RELATÓRIO PESQUISA
ESCOLA PROMOTORA DE IGUALDADE DE GÊNERO:
São Franciso do Sul - SC
Virgínia Nunes
1 APRESENTAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR - E.E.B Santa Catarina

A Escola de Educação Básica Santa Catarina, localizada na Avenida Barão do Rio Branco, 794, Bairro Centro no município de São Francisco do Sul, situada no centro da cidade, na avenida principal. Próximo está situado o maior mercado da cidade, bancos, farmácias e restaurantes, além de um anexo da Prefeitura que funciona serviços de atendimento ao cidadão.
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Foto da parte externa da escola

De acordo com o seu Projeto Político Pedagógico (2012)  suas atividades letivas iniciaram em 1932, tendo como sede o Grupo Escolar Victor Konder, sendo em 1951, através de uma sociedade civil, denominada Associação de Ensino de São Francisco do Sul, entidade de cunho filantrópico, foi fundada a Escola de Educação Básica Santa Catarina, na época denominada Ginásio “Santa Catarina. Em 1959 era implantado o curso normal através da Lei nº 257 e sob as instruções regulamentares do decreto nº 3674, da Secretaria de Educação e da cultura, nesta época passou a ser denominado Escola Normal Santa Catarina, através do decreto nº 838. Aos 6 de dezembro de 1961, através da Lei 2928/61 era realizada a aquisição, por doação do terreno, com encargos da Associação de Ensino de São Francisco do Sul, pelo governo do Estado de Santa Catarina. No dia 3 de agosto de 1961, o “Ginásio Santa Catarina” foi transferido para sua sede atual, a Rua Barão do Rio Branco, 794.Quando da implantação da lei 5692 passou o estabelecimento a chamar-se Colégio Normal Santa Catarina e, em 1978, Colégio Estadual Santa Catarina. Atualmente denomina-se Escola de Educação Básica Santa Catarina.
 É uma escola de porte médio: ao entrarmos encontramos um estacionamento rodeado de jardins e arvores e um antigo prédio. Logo na entrada uma portaria com guarda, um pouco mais a frente uma casinha a direita onde está a biblioteca, seguindo mais 30 metros existe uma grade que separa os laboratórios de Biologia e Artes do restante do Pátio; a esquerda a entrada principal da escola. Na entrada um grande portão e a direita a Secretaria e as demais salas situadas ao redor do pátio externo. No fundo do refeitório, separada por um portão a quadra de esportes
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Foto da entrada da escola
II- CONDIÇÕES FISÍCAS 

Sobre a estrutura física, a escola possui 06 salas do “Projeto Salas Ambientes 2015”: uma para cada disciplina (até duas) com 30 a 35 alunxs por turma; 01 sala para a Educação Física; 01 Laboratório de Artes; 01 Laboratório de Biologia – através de recursos do PDE; 01 Laboratório de Informática; 01 Sala Multifuncional; 01 Biblioteca; 01 Auditório; 01 Sala para Secretária; 01 Sala de Direção;01 Sala dos professores com Banheiros masculino e feminino; 01 Sala para ATPs: Assistência Técnica Pedagógica (Especialistas); 01 Pátio Externo no centro da Escola com hastes das bandeiras; 01 Pátio interno coberto; 01 Cozinha; 01 Refeitório;01 Sala de depósito; 02 Sanitários F/M e uma Quadra de esportes descoberta.
FOTO DA SAL DE INFORMÁTICA
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O prédio escolar foi construído em 1961, dez anos após a fundação da escola, sofrendo algumas reformas e ampliações ao longo dos anos. Atualmente, é percebido que a unidade escolar necessita de uma reforma geral, pois apresenta problemas no telhado, calha, piso, na área onde se localiza a cozinha, devido ao madeirame estar seriamente comprometido. Precisa, também, de mais uma quadra de esportes coberta e uma reforma nesta que já existe que é exacerbadamente precária.
Fotos da parte do Refeitório:
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A biblioteca:

A Biblioteca é do tamanho de uma sala de aula e está situada a direita do pátio externo. Serve a toda comunidade nos mesmos horários de funcionamento da escola, dispondo de aproximadamente 10.000 exemplares tendo uma grande diversidade de obras como: livros didáticos, técnicos, paradidáticos, romances, científicos, multimídia audiovisuais, que estão sendo catalogados e informatizados pelos alunos estagiários do Projeto Biblioteca Viva: cidadania e leitura ao alcance de todos, coordenado pela Profª Edilene Soraia da Silva, efetiva da disciplina de biologia. Seu acervo é de utilidade pública, devendo ser conservado e devolvido no prazo de 15 dias úteis, podendo ser renovado por até três vezes. Em caso de perda ou extravio o usuário deverá repor a obra ou ressarcir seu valor à biblioteca.
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III. Informações sobre a funcionalidade da Unidade Escolar
A Escola de Educação Básica Santa Catarina possui 680alunos regularmente matriculados, entre o Ensino Médio Regular e o Curso de Magistério, com a faixa etária dos educando varia de 14 a 45 anos de idade. Conta com um quadro de 47 funcionários: dos professores e professoras, 02 estão em readaptação, 02 em licença prêmio e 03 em casa, no aguardo da aposentadoria, 12 docentes são efetivos e 13 professores/as contratados em caráter temporário (ACT). Os demais profissionais da educação da escola são: 01 Diretor geral, 02 assessores de direção; 03 especialistas, sendo 01 orientadora e 02 administradoras, 03 assistentes técnicos pedagógicos (ATP´s), e 06 serventes. 
Tem como clientela alunos oriundos das mais diversas comunidades. Nas quais predominam atividades portuárias diretas e indiretas; a pesca artesanal, hoje a de cultivo; o turismo direto e indireto; o ramo hoteleiro em tímida expansão, e uma fase inicial de industrialização. Como resultado a essa clientela heterogênea defronta-se com situações sócio-econômico-culturais diversas e consequentemente o processo ensino-aprendizagem enfrenta diferentes estágios ou níveis que devem ser respeitados pelos profissionais da educação levando-se em conta a comunidade à qual pertence, bem como a herança cultural que trazem. De acordo com o PPP da escola, a E.E.BB Santa Catarina arca muitas vezes com a “obrigações da família”:

Nas famílias que estão inseridas direta ou indiretamente na Unidade Escolar, há uma diversidade de religiões, etnias, composição de gênero, que influenciam diretamente no comportamento dos educandos. No aspecto social a Unidade Escolar convive com as mais variadas situações: famílias de todo tipo estrutural, pais com baixos índices de alfabetização ou com formação superior, rendas familiares variadas, comunidade heterogênea, falta de acompanhamento da maioria dos pais nos estudos dos filhos, drogas, alcoolismo, etc.A falta de estruturação familiar é o fator social que mais gera problemas à Unidade Escolar, pois age diretamente no comportamento do educando, dificultando, muitas vezes, o ensino aprendizagem do mesmo.[PPP, 2012-2015]
De acordo com o PPP, a escola recebe alunos nos três períodos, havendo diversidade de interesses para os diferentes grupos por turno. O período matutino é constituído por alunos com um maior interesse em chegar ao Ensino Superior, tendo na grande maioria, maior disponibilidade para dedicarem-se aos estudos, com apoio da família. A comunidade vespertina é formada por educandos oriundos geralmente de bairros afastados que ajudam em casa e que demonstram menor dedicação aos estudos, necessitando de intervenções constantes, pois para muitos a escola é o espaço social diferente do encontrado em seu bairro. O período noturno formado na grande maioria por trabalhadores dos mais diversos setores é um público que precisa ser visto com olhos diferentes. Disponibilizam pouco ou nenhum tempo para estudar e poucos apresentando interesse em chegar ao Ensino Superior. (PPP; 2012-2015)
1. Organograma Funcional
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Percebe-se que no presente organograma existe o Grêmio estudantil, cuja eleição e reestruturação ocorreu no mês de maio, além de uma APP- Associação de Pais e Professores, e um Conselho deliberativo.
2. O horário de funcionamento da escola:

· Manhã – 7:30 as 11:30

· Tarde – 13:30 as 17:30

· Noturno: 19h as 22:35

O controle das presenças, atrasos, faltas ou mal comportamento é realizado pela ATP, com formulários específicos para serem entregues aos pais, caso aja repetição da ação ou mesmo fazem ligações para os/as responsáveis, de acordo com o vice-diretor. No PPP ainda consta que casos de drogas e violências os casos são levados para órgãos específicos externos a escola.
3. Projetos que a escola desenvolve
Projetos da Escola: (Ver atividades do noturno pois participaram do projeto ganhador)
“Garoto e Garota Santa Catarina”

Está na sua XIIª edição, aberto axs alunxs regurlamente matriculadxs, realizado em parceria com a comissão de formatura e o grêmio estudantil, pretende ser um espaço que promova “o nome da escola enquanto espaço de cultura, lazer e valorização do educando(...) propicia o protagonismo juvenil e é um meio para arrecadar fundos para a APP.” (Anexo)
Data da atividade: 29 de maio de 2015.

“FECCISC”  -  Feira Cultural e de Ciências do SC

Está na sua XVª edição e terá como tema “água”, com atividade prevista para o dia 26 de junho de 2015. Envolve todas as disciplinas como sub-temas , tais como “A poluição das águas da Baía da Babitonga” e “Sistema Cantareira – São Paulo”, com montagens de stands e maquetes, além de apresentação cultural. (ANEXO)

Projeto Biblioteca Viva

Possibilitar estágio xs aluns, em turnos opostos aos de estudo, na expectativa de organizarem e vivenciarem o espaço da Biblioteca. (ver mais dados)
Outras atividades:

Clube de Xadrez;
Seguem um calendário reelaborado todo ano com ações nas datas festivas e comemorativas, como o “Dia da Consciência Negra”. (Anexo do ano letivo de 2015). 

O Projeto Político Pedagógico (físico) que consta na escola é o de 2012. De acordo com professora Edlene (que organiza o documento), os anos de 2013, 2014 e 2015 seguem a linha do de 2012, com alterações pontuais solicitadas pela Secretaria de Educação do Estado, dentre as quais a última pedindo a retirada de citações e reflexões que não seguissem o pensamento de Vygotsky, pois “o PCE de Santa Catarina segue essa linha sócio-interacionista” de acordo com a professora. Perguntei se consta na reformulação o Prêmio, ela disse que sim, mas não está acessível por não estar pronto.

Nos anexos do PPP de 2012 consta “Normatização para Atividades Pedagógicas Étnico-Raciais” (foto) e “Normatização para uso e ensino de Libras”( decreto Caso Civil 4.176, de 28 de março de 2002.
A professora disponibilizou a última versão em construção (2014 e 2015) que será enviado junto com o relatório.

Sobre o Prêmio

O gestor da escola formado em geografia e pós-graduado em Gestão Escolar e Gestão Democrática Escolar, branco, 53 anos, destes 32 são em sala de aula. Não estava na gestão quando o projeto do prêmio foi realizado mas está atuante na implementação da premiação de dez mil reais. De acordo com ele toda a execução está sendo feita pela direção em dialogo com a professora Edlene desde construir o projeto com plano de trabalho da ação com o valor do prêmio até abrir a conta pela Associação de Pais e Professores (APP), assim como contratação dos serviços para execução da atividade. 
Essa atividade (foto abaixo retirado do mural) consta como continuidade de uma ação de 2010, oferecida pela disciplina de Biologia, ministrada pela idealizadora do projeto ganhador, atividade oferecida de forma interdisciplinar, em cumprimento a continuidade do Projeto Escola Promotora de Gênero da nona edição. A ação consistiu em levar estudantes do diurno, em parceria com EEM Celso Ramos da cidade vizinha de Joiville para assistir uma palestra sobre violência e discriminação de gênero no Colégio Sesi de Joiville, além de realização de um passeio cultural pela cidade, em cinco viagens iniciais Foi fechado também uma palestra sobre “discriminação de gênero”, o que de acordo com a professora Edlene, seria uma palestra sobre violência contra homossexuais mas o palestrante, de última hora, não pode comparecer as atividades, ficando assim ausente o presente discurso na ação.
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PLANO DE ACAO

e departamento: EDUCACRD

Biologia: INTERDISCIPLINAR

‘Data de elaboragho: 2010

| Data de atualizacao: 2014
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O valor do prêmio está programado para o pagamento dos ônibus e para a continuidade do projeto, o qual será fornecida para as turmas do noturno (magistério), a ser realizada na cidade sede da escola, em São Francisco do Sul, pois desta vez pretende trazer a palestrante de Joiville para a atividade, com previsão de custos com deslocamento dela, alimentação e hospedagem. 
No dia 21 de maio tive oportunidade de ir para um dos passeios com os/alunos/as para Joiville. Nesse dia foi um onibus completo e mais uma van, com horário de saida marcado para as 7h, Saimos as 8h indo direto para o Colégio SESI de Joiville, onde tivemos que esperar quase uma hora na porta, pois como o auditório estava liberado para as 10h, os alunxs só entrariam na dependência da escola no referido horário pois os alunxs do SESI estavam em intervalo. No caminho fui conversando com um aluno do último ano sobre a escola, perguntando a ele se o mesmo sabia o que estava indo fazer em Joinville, em nossas conversas

No horário indicado entramos na escola para a palestra com a ex-delegada da Delegacia de Proteção à Mulher, à Criança, ao Adolescente e ao Idoso , a sra. Marilisa Boehm
.Como a EEM Celso Ramos não havia ainda chegado, a palestra foi iniciada somente com a a escola de São Francisco, conforme a foto abaixo.
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Sem ser apresentada pelos dois professores que nos acompanhavam 

, nem apresentado o que significava aquela atividade, muito menos sobre o Prêmio Construindo Igualdade de Gênero que a escola recebeu: nada, nada foi dito para começar a palestra. Assim, a mesma iniciou com a a sra. Marilisa Boehm falando sobre Violência contra a Mulher a partir da sua expeirência, como mulher e delegada. Logo depois que iniciou a outra escola chegou, em tonro de 10:30h, lotando o auditório, conforme foto abaixo:
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Retoma a sua fala inicial aos recem chegados alunxs, depois narra a criação da Delegacia especializada contra a Violência contra a Mulher (1991 que iniciou) e mais ainda, o porquê da sua criação. Além disso descreve situações de violência do cotidano, de casos que atendeu e os resultados dos mesmos. Situa o Estatuto das Crianças e Adolescentes e finaliza com a Lei Maria da Penha, assim fala sobre as formas de violência e a quem a Lei cobre, como casos de tios e sobrinhos, irmãos, primos ou mesmo relações homoafetivas que abarque o gênero feminino, apresentando o conceito de Gênero, como relação desigual de poder do gênero masculino sobre o feminino. Uma palestra muito rica para todxs nós que a assistiamos. 

Algumas dificuldades:

De acordo com o gestor uma das dificuldades da continuidade do projeto é que desde 2012, ano da efetivação do projeto Prêmio Construindo Igualdade de Gênero, 80% do quadro de docentes foi renovado, o que gera dificuldades de ações coletivas. Além disso problemas psicológicos, como a Sindrome de Burnout, ou Sindrome do Esgotamento Profissional, que afastou um dos importantes quadros da escola que trabalhava com a temática de gênero e sexualidades (professor de História), ainda de acordo com o Diretor, a um processo de resistência de alguns professores/as trabalharem com as temáticas que envolvem a diversidade, se o profissional que já trabalha não tiver um equilíbrio emocional, cercado de um rede de solidariedade que possibilitem as trocas, os outros professores não darão continuidade aos temas. 
A questão da resistência, na concepção do gestor, pode ser entendida também, além das individualidades, mas também com os problemas externos a escola, como o de longevidade, “afinal estamos vivendo mais”, isso envolve os pais dos professores, mais idosos, que necessitam de mais atenção e cuidado, fazendo com o profissional se divida entre escola e casa, além do aumento do tempo de serviço, causando muitos conflitos e descontentamentos. 
Na visão da gestão, para trabalhar as diversidades é preciso ir além da ementa, oferecendo uma melhor estrutura na unidades escolar - com equipamentos áudio-visuais e novas tecnologias - e melhores condições de trabalho. Isso tudo aliado a compreensão da própria diferença,  “não adianta impor a minha diferença sem compreender a diferença do outro” [DIRETOR, Relato Oral:2015] . Situa como exemplo o que aconteceu com o professor de História que está em readaptação que pediu afastamento depois de uma discussão em sala de aula, ao culpabilizar os pastores, como Malafaia e Marcus Feliciano, de afrontes aos Direitos Humanos, como isso muitos alunos evangélicos foram para cima dele, causando transtorno, tanto para o professor quanto para os alunos.
DADOS DO ORGANISMO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Em última ida a campo, no mês de novembro, pude recolher alguns dados que são importantes para traçar o perfil de atuação do único organismo de políticas públicas para as mulheres em São Francisco do Sul que é o Conselho Municipal dos Direitos das Mulheres.
Naquele periodo me apresentei como integrante do Conselho Municipal de Florianópolis, pesquisadora do NIGS/UFSC e que estava levantando informações sobre promoção a gênero no Município. O organismo ficava dentro da Secretaria de Desenvolvimento Social, local ainda de sua permanência, cuja presidência do Conselho é gestada também pela Secretária de Desenvolvimento Social. A rua onde a instituição se encontra fica próximo ao Fórum, sendo uma transversal da avenida principal, de fácil localização, porém não existe nenhuma placa informando que ali existe um Conselho.

Fui atendida pela Secretária e a Secretária Executiva do Conselho, também funcionária da prefeitura. Atenciosa, a Presidente informou que ficaria um pouco comigo e deixaria a secretaria para tirar mais dúvidas. Informou que tinham tido eleição para o Conselho a pouco tempo, renovando sensivelmente as representações, que só podem concorrer quem for devidamente registrada, com estatuto em dias; que o conselho possui trabalhos pontuais, dentre os quais: realização do “Concurso de redações nas escolas públicas, com o tema da Mulher” e o “Prêmio Mulher que faz”, destinado a mulheres que se destacam no município. 

Naquele período, informaram que pretendiam sairr do enfoque da Violência contra a Mulher, pretendendo trabalhar com “Autonomia e a importância do trabalho para as mulheres”, não abandonando o  tema “violência”, mas pretendendo ampliar as ações. Falou que sabe da dificuldade das mulheres irem na delegacia, pois o delegado conhece o agressor e sempre incentiva as mulheres a não prosseguir, e por isso que a nova gestão buscará ações de palestras e seminários sobre a Lei Maria da Penha no município.
Após a sua saída, fiquei conversando com a Secretaria executiva do Conselho (que é também de mais três conselhos da cidade), uma garota jovem, mas muito politizada. Ela me trouxe algo que desconhecia, que na cidade existem muitos “clubes de mães”, não sabendo do que se tratava, ela disse que são mães que se reúnem e fazem ações na cidade, como os famosos bingos para arrecadar fundos para a entidade e ajudar as pessoas necessitadas do município. Disse que o bingo ocorre em 90% desses clubes. Ocorre também na casa abrigo dos idosos, mas que as vezes o conselho vai intervir por que vira uma bagunça, até sabonete eles colocam na roda, e rir.Finalizando a conversa, ela passou os contatos de algumas conselheiras e da Dona Eulália, que conhece praticamente todos os clubes de mães [ esses clubes só não fazem parte do Conselho porque não tem registro, algo que o Conselho vem ajudando a tirar.].
Na presente ida fui informada pela Secretaria Executiva que a atividade do “Concurso de Redações” foi realizada tendo como foco as escolas municipais e Unidades de Saúde, assim como CRAS e teve como tema "Menina Mulher”. Foi divida em duas categoriais: redações abaixo de 18 anos e Redações acima de 18 anos, assim e receberam 40 redações, avaliadas “não pela escrita e sim pelo tema e conteúdo”, muitas das quais da primeira categoria. ( A professora de Português da escola ganhadora do prêmio  incentiva os alunos a participar da presente premiação).
No dia Internacional da Mulher realizaram uma palestra com Elisabeth Biscarra, mobilizando equipamentos da Prefeitura, os rádios locais, realizada no Portal Turistico Naval, com um público de mais de cem pessoas. No local foi realizado atendimento a Saúde da Mulher, Oftalmologia, dentre outros serviços de atendimento a comunidade local. Através da parceria dos CRAS, o ônibus pela a população nos endereços onde estão localizados esses órgãos públicos.
A Premiação “Mulher que Faz” aconteceu no aniversário da cidade, e consta dentro de uma  Lei Municipal
 ( Lei 519, 23 de março de 2007
) que “Art. 1º - Fica instituída a "Semana da Mulher" no Município de São Francisco do Sul, a qual será constituída por atividades que acontecerão na primeira semana do mês de março de todos os anos”, dentro do seu do “Art. 3º - Será instituído o troféu "Mulher Que Faz", a ser outorgado pela Câmara de Vereadores de São Francisco do Sul, anualmente, no Dia Internacional da Mulher, 8 de março, nas condições previstas pela presente Lei.” Neste ano tiveram 05 ganhadoras e uma menção honrosa. Importante salientar que as comemorações das mulheres ocorrem em duas datas, no dia internacional da mulher ( 8 de março) e no dia Nacional da Mulher (30 de abril).

O Conselho atualmente está muito envolvido na Conferência Municipal da Mulher (ainda sem data para a realização),atuando também em outras Conferências através do Eixo 1 das Diretrizes da Conferência Nacional da Mulher, tendo como ações centrais o debate de gênero, raça, etnia, diversidade sexual e geracional.
Em relação ao Prêmio Construindo Igualdade de Gênero:

A estratégia utilizada foi perguntar se conheciam o Prêmio, através da negativa da resposta, perguntei se não havia um canal de interlocução com a SPM Nacional, que propõem esse Prêmio nacionalmente, com a negativa da resposta também. Assim, falei um pouco sobre o mesmo e perguntei se conheciam alguma escola do município que tenha ganhado alguma premiação nacional, e a resposta se repetiu. Então expliquei um pouco sobre a escola e o Prêmio e o Conselho se comprometeu em buscar a divulgação do mesmo quando estiver abertas as inscrições, informando que se soubessem da Escola São Francisco do Sul elas teriam feito uma ampla divulgação, pois mesmo sendo um escola estadual, abarca munícipes, sendo uma premiação também para a cidade.

MURAIS:
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Alguns dos Troféus
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De acordo com o Gestor são troféus antigos, muitos dos quais voltado aos esportes.
Projeto:
EDUCAR PARA A DIVERSIDADE: ESCOLA PROMOTORA DE IGUALDADES

DIANTE DAS DIFERENÇAS

E.E.B. Santa Catarina

Identificação:

ENDEREÇO POSTAL
Rua: Barão do Rio Branco, 794
Centro
São Francisco do Sul - SC
CEP: 89.240-000
TELEFONES
FAX: (47) 3444-2106
DIREÇÃO: (47) 3461-1571

SECRETARIA: (47) 3461-1570

E-MAIL
eebsantacatarina@sed.sc.gov.br
FACEBOOK
Eeb Santa Catarina - Sfs
Projeto que ganhou o Prêmio: 

http://estatico.cnpq.br/portal/premios/2013/ig/pdf/ganhadores_9edicao/Categoria_EnsinoMedio/EscolaPromotora/EscolaEducacaoBasicaSantaCatarina.pdf
Blog da Escola:

http://eebsantacatarinasfs.blogspot.com.br/search?updated-max=2013-04-07T12:44:00-07:00&max-results=10
Blog: Com memória de 1961-2014

http://eebsantacatarinaarquivodigital.blogspot.com.br/
Facebook:

https://pt-br.facebook.com/pages/Eeb-Santa-Catarina-Sfs/279814822079096
Site da SED:

http://www.escola.sed.sc.gov.br/eebsantacatarina/
RESPONSAVEL: Professora Edlene Soraia da Silva (Biologia)

CANAL NO YOUTUBE:

https://www.youtube.com/watch?v=QGyv7gCNnXY&index=14&list=UUpJkyJovJd_vUTATBMxz7BA
Itens: Videos de entrevista (1998, etc), manifestações, eventos escolares, dentre outras

Blog: http://professoraedilenesoraia.blogspot.com.br/2014/05/projeto-respeito-as-diferencas-de-genero.html
Site da prefeitura:

http://www.saofranciscodosul.sc.gov.br/
Artigo sobre a cidade:

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/90692?show=full
Site da SPM:

http://www.spm.gov.br/
Edital: http://mulheres.gov.br/Editais/editais-2013/edital-de-proposta-06-2013
Site do Prêmio:

http://www.igualdadedegenero.cnpq.br/igualdade.html
REUNIÃO PEDAGÓGICA
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SALA DOS PROFESSORES
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RELATÓRIO, parte 2
ESCOLA PROMOTORA DE IGUALDADE DE GÊNERO:
São Franciso do Sul - SC
Virgínia Nunes
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MURAL DA ESCOLA

Continuidade:Dados sobre a coordenadora do projeto, Professora Edilene Soraia da Silva. Assim como sobre a trajetória de como a escola ganhou o Prêmio. Através da narrativa da professora Edlene podemos ter um panorama sobre o mesmo:

Doutorado em Ciências da Educação - UTIC - Universidade Tecnológica Intercontinental (2008). Mestrado em Ciências da Educação - UAA - Universidad Autónoma de Asunción (2006) com revalidação pela UNB - Universidade Federal de Brasília. Graduação Licenciatura Plena em Ciências - Habilitação Biologia - FURG - Fundação Universidade Federal do Rio Grande (1997). (Texto informado pelo autor, Lattes)
Professora a 13 anos, formada em Biologia, com o Doutorado fora do Brasil, faltando apenas a defesa da tese, a sra. Edlene possui diversos cursos realizados junto a Secretaria de Educação do Estado, como Cultura Afro, Ciência e Natureza, Ciências Humanas, dentre outros; cursos também pela UNESCO e UNB.  Foi através de um cursosemipresencial que manifestou o desejo de escrever sobrediversidade sexual, curso este fornecido pela UFSC denominado “Educação para Diversidade e Cidadania”, do Núcleo de Pesquisa MOVER, coordenado pela professora Aracy Haqui e Dorys Racarelly, de 2009 para 2010.

De acordo com a sua narrativa, na aula sobre “Gênero e Diversidade Sexual” do referido curso, ela percebeu a deficiência das professoras que ministravam a aula, assim como dos participantes, a seu ver a discente não tinha domínio sobre a temática, “ela disse que nem sabia direito o que estava fazendo ali”. Realizando várias interferências durante a aula, acabou assumindo o controle e falando o que sabia a sobre a temática.

Assim, foi dentro da sala que resolveu investir na discussão, elaborou um artigo que deu origem ao prêmio: “Homossexualidade Na Escola: Concepções, Variantes E Orientações Para A Prática Educativa De Respeito ÀsDiversidades” ,cujo resumo:
Este artigo surgiu de pesquisas realizadas com alunos de Ensino Médio e traz ao leitor algumas leituras necessárias à reflexão sobre a compreensão da homossexualidade como fenômeno natural entre os seres humanos assim como com tantas outras espécies animais. Tal compreensão se faz urgente diante de uma sociedade em que a homossexualidade se faz presente e emerge a cada dia chegando atualmente também no ambiente escolar. Os conflitos pela educação moralista que se recebe no seio familiar, diante de tais manifestações oferecem desconforto que interferem no processo ensino-aprendizagem de modo negativo, podendo levar um círculo de relações injustas e discriminatórias. Sendo o Brasil um país de muitas miscigenações e de muitas culturas, há que se fazer respeitar através do diálogo e do estudo com leituras atualizadas, tanto o dicente como docente homossexual. Disso depende a boa convivência e a harmonização sobre as diferenças de gênero na escola. Assim o objetivo deste ensaio é oferecer aos professores, material de leitura e reflexão sobre o tema para promover a igualdade de direitos e o respeito às diferenças de gênero no espaço da escola.

Apresentou o artigo em alguns encontros, em um foi muito criticada por antropólogos presentes por caminhar com um olhar biologizante sobre os estudos sobre diversidade sexual. Foi a partir deste artigo que escreveu o projeto do Prêmio Construindo Igualdade de Gênero, cuja aplicabilidade já vinha ocorrendo nas aulas do magistério, no turno noturno. Ela informou que estava fora da sala de aula no período que recebeu o e-mail na Direção (era vice-diretora) informando sobre o concurso do Prêmio, isso em 2013. Assim, mobilizou os professorxs a enviarem possíveis ementas de trabalho com a temática, afim de constituir uma atividade que envolvesse toda escola, assim, com o acesso as ementas e os textos que o professor Ourides de História havia escrito sobre homossexualidade e gênero, ela estruturou o projeto que foi enviado.

Informou que não foi algo fácil de produzir, pois muitos professores não tinham base para escrever uma ementa que abarcasse a temática, tendo muitas vezes que realizar tal feito. Informou que o projeto em sua integra não teve continuidade porque a maioria dos professores e professoras não eram efetivos. Pelo o que observamos em campo, os que continuaram na escola, como efetivos, como Ourides (em reabilitação), Renato (Filosofia) e Pablo (Sociologia) realizam a aplicabilidade de forma individual, não existindo mais ações coletivas sobre a temática.

Um exemplo pode ser encontrado na sala do Professor Renato: [image: image21.jpg]



A foto acima foi tirada da parede da sua sala. O mesmo informou ter trabalhado a temática em sala e muito do que desenvolve hoje foi devido a participação no Projeto que ganhou o Prêmio. Mostrou seu livro didático, informando ter trabalhado com o tema da Diversidade, envolvento questões de gênero, raça-etnia, sexualidades.Abaixo imagens ainda da sua sala.
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AUDITÓRIO
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TRABALHOS EM EXPOSIÇÃO
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Outro exemplo de continuidade é do professor de sociologia Pablo que informou ter lido uma matéria em um jornal e resolveu levar o debate para sua turma do magistério. Esse professor também participou do projeto do Prêmio, mas era no período professor temporário.
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A essência do projeto foi incluído no Projeto Político Pedagógico da escola e ampliado com a Educação Inclusiva e História e Cultura Afro-Brasileira. De acordo com declarações dos discentes, começaram a existir mudanças de comportamento na escola sobre a tolerância a homossexualidade e desigualdades de gênero: “sinto que a gurizada sente mais liberdade para tratar sobre o assunto, se expressar e até para se mostrar!” (Discurso da professora Edilene). Para a professora, a escola não tem preconceito: “o que não pode para homossexuais não pode para hetero”, como ficar se beijando na escola, brincadeiras ofensivas, etc. Tem casal de lésbica, tem garotos homossexuais, professores gays, a escola vivencia a diversidade.

A entrevista foi feita na sua casa, onde pude ter acesso ao seu escritório. Lá pude ter acesso a alguns Prêmios que a professora ganhou, conforme as fotos a seguir.

LINKS de redes sociais da Professora Edilene:

1. Facebook : https://www.facebook.com/Prof.Edilene
2. Relatório desenvolvido pelos docentes da E.E.B. Santa Catarina descrevendo prática inclusiva sobre sexualidade a partir de artigo já publicado em 2010, quando iniciaram os trabalhos na escola.: 
http://estatico.cnpq.br/portal/premios/2013/ig/pdf/ganhadores_9edicao/Categoria_EnsinoMedio/EscolaPromotora/EscolaEducacaoBasicaSantaCatarina.pdf
3. Escavador: http://www.escavador.com/pessoas/104581
4. YouTube: https://www.youtube.com/user/edilenesoraia/videos
5. Blogs: http://professoraedilenesoraia.blogspot.com.br/
6. Google +: https://plus.google.com/112983640064668946329/posts
7. Lattes:  http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4238163Z6  (Doutorado em Ciências da Educação - UTIC - Universidade Tecnológica Intercontinental (2008). Mestrado em Ciências da Educação - UAA - Universidad Autónoma de Asunción (2006) com revalidação pela UNB - Universidade Federal de Brasília. Graduação Licenciatura Plena em Ciências - Habilitação Biologia - FURG - Fundação Universidade Federal do Rio Grande (1997). (Texto informado pelo autor))
[image: image26.jpg]""&m 05 responsavels por nossa iGria, mas ol
Qe €st30 por tds dea nem sempre recebem o
Sabemos de sua importancia e dedicacio ¢
também a vocé esta homenagc 1
RosSO reconhecimento ¢ gratidao, ¢ por

) mostrar-se d)
engajar
1ut3 pelo ideal desta Instituicio

ok, 20 de Abr de 2013





[image: image27.jpg]



[image: image28.jpg]



PÁGINA DO FACEBOOK:  “EU NA MÍDIA”  - possui várias fotos de suas ações, fontes de jornais, dentre outrashttps://www.facebook.com/Prof.Edilene/media_set?set=a.889958137743475.1073741936.100001878928472&type=3
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Além de atuar na área da educação a professora é uma grande ativista das questões ambientais, em especial na causa animal:
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fonte: https://www.facebook.com/photo.php?fbid=889958237743465&set=pb.100001878928472.-2207520000.1436847185.&type=3&theater

HYPERLINK "https://www.facebook.com/photo.php?fbid=889958204410135&set=pb.100001878928472.-2207520000.1436847185.&type=3&theater"https://www.facebook.com/photo.php?fbid=889958204410135&set=pb.100001878928472.-2207520000.1436847185.&type=3&theater
PROFESSOR OURIDES:

Licenciado em História pela Faculdade de Filosofia, Ciências, Letras e Artes de Joinville. Pós-graduado em Práticas Pedagógicas Inovadoras na Educação Básica com Ênfase em História pela AUPEX. Historiador. Autor dos blogs "História e Sociedade" e "Private Life" e da página "O olhar do historiador".

De acordo com o relato do professor, ele começou a trabalhar sozinho na escola sobre as temáticas de gênero e sexualidades,  ainda no ano de 2005 a 2011, quando a escola possuía o Ensino Fundamental II. Aproveitava os conteúdos de História, como a Revolução Industrial para abordar o trabalho feminino e infantil, num debate sobre o discurso moral do período, de como a mulher foi deixada de lado na Revolução Francesa, na promulgação dos Direitos dos Homens. Informa trazer a tona para a sala o Movimento Feminista e a sua importância, nas conquistas do direito da mulher, assim como a década de 60 foi importante para os jovens, para o direito civis dos negros, deflagrando a primeira manifestação gay na Inglaterra, e a eclosão de Stonewall em 69, na cidade de São Francisco.

Seu interesse foi motivado pelo grande número de alunos homossexuais na escola, mas não tinha no período tanta discriminação como temos hoje, a sua ação foi mais baseada no comportamento desses alunos, que muitas vezes era de forma debochada, se expondo ao ridículo. Ele dava conselhos para que seguissem no caminho do trabalho formal, se organizassem para a vida futura.Narrou que um aluno teve seus dentes quebrados quando se travestia em Joiville: “quebraram todos os dentes!!”, tinha outro aluno que colocava enchimento. 

“As nossas conversas era para falarem menos palavrões e adquirirem um melhor comportamento para não sofrerem estigma, pois a nossa sociedade é preconceituosa e discrimina mesmo. As questões religiosas são um retrocesso, um exemplo foi esse Comissão de Direitos Humanos, um afronte ao querer realizar a cura gay...Nosso país retrocede muito, muito” (Professor Ourides)
“A escola tem que se libertar!”, de acordo com ele, é preciso pensar novos modelos de família, não só o modelo heterossexual, despindo de todo preconceito, pois de acordo com sua narrativa, não adianta ter cursos e ser preconceituosos: “ O Estado é laico! A Escola é Laica”
“Trabalho de forma critica, se eu não instigar, trazer um problema para a sala de aula e chocar os alunos não funciona! Para isso mostramos a realidade, pois se chegar tudo bonitinho não funciona! A Bíblia não é o único livro sagrado!”
Para construir seu conhecimento sobre as temáticas da homossexualidade e gênero o professor buscou livros e construí blogs que pudessem realizar trocas em todo mundo. Ele informa sobre a resistência em sala devido as religiões dos alunos (um discurso também da professora Edilene). Certa feita o professor Ourides foi realizar um trabalho utilizando o livro “O Cortiço” em sala com alunos do 2 ano, e teve problemas com oito alunos Testemunhas de Jeová, pois seus pais foram em sala solicitar que eles fizesse sobre outro material, na época o Diretor Gabriel negou o pedido aos pais informando que o assunto estava nos Parâmetros Curriculares e não podia limitar o conhecimento aos alunos. -  Esse mesmo diretor era o que estava na direção quando realizado o Prêmio, homossexual assumido, faleceu no período de acidente de carro.
O afastamento do professor Ourides da sala para tratamento médico ocorreu esse ano,  o estopim foi uma ação na sala de aula, após uma aula.(Lembro que quando fui no inicio do ano na escola o professor Ourides estava muito empolgado com a sua nova sala, estava organizando para começar o ano de trabalho e construindo um linha do tempo no quadro onde iria trabalhar com ela o ano todo). (foto)
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De acordo com ele, foi trabalhando nessa linha do tempo, ao discorrer sobre o cristianismo e os retrocessos atuais, como a Comissão de Direitos Humanos, citando Felicianos dentre outros, informando que desde aquela época, quem não era cristão era perseguido, como muitos homossexuais, que um grupo de alunos foi para cima dele com força, ameaçando de uma forma que o traumatizou a não voltar para sala de aula. Hoje ele se encontra em Reabilitação, trabalhando um turno na Biblioteca da Escola.

Sobre o Prêmio informou ter passado muito material para a professora Edilene, pois suas aulas rendiam trabalhos que eram transferidos para ela usar como referencial. Ajudou muito na construção (informação também dita por Edilene). Informou que não gosta da palavra “tema transversal”, porque se o professor quiser, for atento, os temas já estão em todo assunto disposto, são discursos sem prática – interdisciplinaridade, multiplicidade, diversidade – é preciso que tenhamos conhecimento humanista, como DaVinci e Jaime Prisky.

REDES SOCIAIS:
Blogs sobre História e Sociedade
http://oridesmjr.blogspot.com.br/
http://cafehistoria.ning.com/profiles/blog/list?user=1f0723osrwnlb
Blog sobre Homoerotismo
http://oridesmaurer.blogspot.com.br/
Informações do Perfil do Blog História e Sociedade
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Ver tamanho ampliado
Profissio Historiador
No Blogger desde e S3o Francisco do Sul, SC, Brasil
fevereiro de 2011
Introdug3o Historiador. [...] E quem garante que a Histéria / E carroga abandonada / Numa

Visualizages do beira de estrada / Ou numa estago ingldria / A Histéria & um carro alegre / Cheio de
perfil - 3924 um povo contente / Que atropela indiferente / Todo aquele que a negue / E um trem
fiscando trlhos / Abrindo novos espagos / Acenando muitos bragos / Balangando
nossos filhos [T (Chico Buarque)

I Arqueclogia, Antropologia, Arte, Cinema, Histdria, Musica, Literatura, Poesia, Teatro
1. 1432 - A CONQUISTA DO PARAISO (Ridley Scott): 2 A MISSAO (Roland
Joffé): 3. AS BRUXAS DE SALEM (Nicholas Hytner): 4 AMISTAD (Steven
Spielberg): 5. DANGA COM LOBOS (Kevin Costner): 6. TEMPOS MODERNOS
(Charles Chaplin): 7. A LISTA DE SCHINDLER (Steven Spielberg): 8. MISSISSIPI
EM CHAMAS (Alan Parker): 9. O DIA SEGUINTE (Nicholas Meyer): 10. A CASA
DOS ESPIRITOS (Bille August)

1. ROCK ME GENTLY (Erasure): 2 EXTERMINATE (Snap) 3. BE MY LOVER (La
Bouche): 4 LOVE COMES QUICKLY (Pet Shop Boys): 5. LIKE A PRAYER
(Madonna); 6. LET'S GROOVE (Earth, Wind & Fire): 7. WORLD (New Order): 8
TAKIN OVER (C+C Music Factory): 9. Everybody (DJ Bobo): 10. TAINTED LOVE
(Soft Cell)

1. ESPEJOS: UNA HISTORIA CASI UNIVERSAL (Eduardo Galeano); 2.
HISTORIAS INTIMAS: SEXUALIDADE E EROTISMO NA HISTORIA DO BRASIL
(Mary Del Priore): 3. HISTORIA MUNDIAL: JORNADAS DO PASSADO AO
PRESENTE (Candice Goucher & Linda Walton): 4. CIVILIZAGAO OCIDENTAL:
UMA HISTORIA CONCISA (Marvin Perry): 5. A HISTORIA DA ARTE (E. H.
Gombrich): 6. O ROUBO DA HISTORIA (Jack Goody): 7. HISTORIA DAS

Filmes favoritos

Msicas favoritas

Livros favoritos

RELAGOES DE GENERO (Peter N. Steams); 8. HISTORIA DO MUNDO EM 6

COPOS (Tom Standage). 9. INTRODUCAO AO ESTUDO DA HISTORIA GERAL

(Josep Fontana), 10. O BRASIL ANTES DOS BRASILEIROS: A PRE-HISTORIA
NOSSO PAIS (A





[image: image35.png]/ @ Hinoda Umb: 4 x | MEntrada (3.288) - x | 3 12)Enlésbi  x ( [ MEncontrode L= x { % Curriculo do Sist: X / () Blogger: Perfil o= x \ [ Orides Maurer Ju x % Blog de Orides | x L=

€ > Cf https://www.blogger.com/profile/05104643413991123079 QA% @ =

3 Blogger

Meus blogs
P —

Sobre mim
= Mg
Versranno snsiate
5 Haorador
o SoFranaseo doSul 5C,Brast
iy .
s Hisorador T JE quemgaranie que aHita € caroga abandonada Nurabea
oy N0 e eswadalOunuma esagio ngloial A Hsta s umcaro dege  Ghiodeum
== oo corene Gus siopels mafrers Todo 33,8 208 2 negue £ e
Ftando ibes Abrindonous espaos Acenando s bragos  Balangando
nossoshosL_T (Chico Buaraue)
Avaueclogia Ariopelogia Are, Cinera Hisa isica, Lierara Possia Teato

= 11422 A CONQUISTADO PARAISO (e Scot2 AMISSAO (Roiand o)
3 AS BRUXAS DE SALEM (Nicholas Hyner: 4 AWSTAD (Seven Spebery: &
DANCA COMLOBOS (Kein Cosine8 TEMPOS MODERNOS (Charies Chapl):
7 AUSTA DE SCHNDLER (S Spsbers): 5 MSSISSIPIEM CHANAS (san
Paria;5.0 DIA SEGUNTE (Nhoias eyer 10, A CASA DOS ESPIRTOS (il
Auges)

5 1 ROCKME GENTLY (Erasur) 2 EXTERMINATE (1352 B2 MY LOVER (3

MGSGSS DTS . che. . LOVE COMES QUICKLY (FetShop Bop 5. LKE A PRAYER
(Madonna) 8 LETS GROOVE (Eah, Wind & Fre 7 WORLD (NewOréer .
TAKIN OVER (G+CMusicFacony:© Evenyosy (D4 50bo) 10, TANTEDLOVE
(Sotcat)

ey 1 ESPEIOS:UNa HISTORA CASI NVERSAL (Esuarso Gaeans) 2 HSTORAS
INTIVAS: SEXUALIDADE E EROTISHO NA HISTORA DO BRASI (ary el
Prore)3 HITORIA MUNDIAL JORIADAS DO PASSAO AO PRESENTE
(Candine Goucher & Linda Waton): ¢ OVILZACAO GCDENTAL: A HSTORIA
CONCISA i Pery: & AHISTORIA DA ARTE £, Gombri: 6,0 ROUSO
D4 HSTORIAock Goosy) T HISTORA DAS RELAGOES OF GENERO (Per L.
Sears; & HITORIA DO MUNDO EMS GOPOS (Tom Sandge).2. NTRODUGAO
40 ESTUDO DA HISTORIA GERAL Josep Forara). 10,0 BRASIL ANTES DO
BRASLEROS: APRE HSTORIA DO NOSSO PAIS André Pros





Blog Private Life Eros

[image: image36.png]/ O Saudagio - 41 x M Entrada (3265 x ( B3 (12) Enlésbi  x ( E M Encontro e x ( § Cumiculodo < x (

- Histériae x ) () Blogger: Perfil x \ [N Orides Maure/ x ( & Blogde Oride x ||\ &) (el ol

€ > Cf https://www.blogger.com/profile/05401003567720351506 %@ =
Ver tamanho ampliado ©
Afivi Museus ou Bibliotecas
Entre em contato
@ e Historiador
oridesangel@hotmail.com T S —
(MSN) - 0 Francisco do Sul, Santa Catarina, Brasil
No Blogger desde g Clip de dudio
julho de 2010
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Histéria do Cotidiano, Historia das Mentalidades, Historia da Cultura, Histdria Social,
Genero, Antropologia, Arqueologia, Arte, Cinema, Musica

Orgulho e Preconceito, As bruxas de Salem, A casa dos espiritos, Em nome de
Deus, As cinzas de Angela, Contos proibidos do Marqués de Sade, O segredo de
Brokeback Mountain, Ligagdes perigosas

Forever Young (Alphaville), Pearls (Sade), Takin' over (C+C Music Factory), Against
all odds (Phil Collins). Love comes quickly (Pet Shop Boys), Perfect kiss (New
Order), Night ride across the Caucasius (Loreena Mcknnitt), Eden (Sarah Brightman).
With or without you (U2), School (Supertramp), Running (Information Society).
Careless Whisper (George Michael). Everybody (DJ Bobo), Total eclipse of the heart
(Bonnie Tyler), Crying in the rain (A-Ha), Love willtear us apart (Joy Division), Like a
prayer (Madonna). Someone like you (Adele). Just the way you are (Barry White), Is
this love (Bob Marley), Phoenix rise (Maxwell)

12 faces do preconceito (Jaime Pinsky), Brasil: uma Historia (Eduardo Bueno),
Histérias do cotidiano (Mary Del Priore). O roubo da Histéria (Jack Goody). Madonna
- 50 anos (Lucy OBrien), Colapso (Jared Diamond). Historia da riqueza do homem
(Leo Huberman), As veias abertas da América Latina (Eduardo Galeano), Civilizagdo
ocidental - uma histdria concisa (Marvin Perry). A Histéria da arte (Gombrich), A
histéria dos homens (Suzanne Citron) Histéria mundial- jornadas do passado ao

Interesses

Filmes favoritos

Msicas favoritas

Livros favoritos

presente (Candice Goucher e Linda Walton), Histéria da sociedade brasileira (Chico
Alencar), Histéria das sociedades americanas (Rubim Santos Lezo de Aquino), Uma

feminina calada p
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� Materia sobre ela:  http://anoticia.clicrbs.com.br/sc/seguranca/noticia/2014/09/primeira-delegada-mulher-de-joinville-se-aposenta-nesta-sexta-feira-4602110.html


� Mais informações: http://www.netbabillons.com.br/societycafefest/TrofeuMulherQueFaz2010/pagina02.htm


� LEI: �HYPERLINK "http://camara-municipal-de-sao-francisco-do-sul.jusbrasil.com.br/legislacao/737727/lei-519-07"�http://camara-municipal-de-sao-francisco-do-sul.jusbrasil.com.br/legislacao/737727/lei-519-07�





